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t\le ltabalho aptescntc uma analise das diversas tarefa.s dn ootidlann de 

cxtra~.ão de nlinêrio de Ouorita. com atençdl' c~-,xt.-ial aos tempos relactnn.ado~ ao 

deM>Jh Oh·imento das mesmas O.s dados foram obtidos na Minas 111. em Mor ro da r umiWd ­

SC, c na Mina Nova l-ácima, em Sanla Ro~tl de l .ima - SC. Ambas m.incrador"s: penencem íl 

t\'litteraçàO f loral l,tda , uma <.'mprcsa do grupO VOt<'>l'~ ll tim. /\~ lllQ..1ÍÇÔéS apr<.~SCIIUtdttS fiLZcm 

parte de uma da!'. etapn;;; de implauta~·ão <IUC ven1 sendo reali.t.ada na cwprc~1 . deno minada 

S1.\lt1-U"-I Floro/ de PrOtluçào. (()(temente rmcorllda aos princípios da Slst .. ~ma loymu &.• 

PrvciH(-'t-io. 
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1\ m:mobra de \Uhsoto e aquela em qvc um Ul)l.Tador faz a uoca das 

vagonetas vazias pda) c.·hcia.s jumo ao elevador. O uanspone \ertical t o ~~oa~o d.cts 

\"3f!.Onet.1.\. cheLU ou vuaa (. da subsolo para a superlicie c da Arp<:rfic;e para o subsolo. 

rcspocli\'amcntc. no tlc"·ador. !\a superficie, as \i·agonetas cheias \·lo ao \Jfado• e são 

substituidas por V3.J!OIICHU vazias. E~\3 operação denornina-::,e Hti:II\Obut de ~~ouptrfkic. 

• 'Jempo de IIIAIU.hrft d e suhsolo: ~o h:mpo que decorre desde qmmdo um do~ a11dare~ do 
elevadur J}ill11 uu 11ivcl de escoamento de produção e é reliradn umn dll>l "asonctHs \·azh1s c 
colo<.~ada unul chcit1: logo llJ)()~. repele-~ a mesll'la tarda com o uutro andM do ~levtldor. 
çoncluindo·se n mtl nohro do !Oubs(liO, 

• Tcrnpu dt' rrnUSJ>CH't e vtrtkaJ (subida): ao llnal da fllímubrd de sublK!Io. comc~·a·sc a 
contar o tempo que demora para u dcvador ir do nlvcl de escoamcnrn de produção até a 
:;upertlcie. 

• Trmpo de manohra dt supt"rticit: ao cht.-gar na supcrfic:ic'. c.'.OOta·5C o ttmpo desde que o 
oper-adc.Jr de MUincho pita no primeiro andar do e.bador na \Upcrfic-i~ ~ o manobri:R:a rctira 
vma das vagonctas cheias da ~aiola., a empurra aJé o "kador. c a rct'OkK:a \'-azia no 
eJe\'ador, repetindo a mesma 1arefa com a outra \'l.gom:ta que es~a no ou1ro andar do 
ekvador. ~que a 'a~nt.1a vazia que a substitui é uma que esla ag.uardandn n() d~-vio. jd 
quc: uma du vagoncus fica no virador para ;;er limpa fieando cSI.a 01:1 c:,pcra no dcS\io. 

• Tt:mpu de tr~msvurte vrrtic:aJ (descid a): ao ténnino da •nanobttl de sup\.·rlici"· começa a 
<.'onlagcm do tempo de t r31l~J)One venical de def.Cida., qmmdo v clcvttdor J>l'TOOrrc desde a 
~upertlcie Bló o nivd de <::,.coam coto de produção. 
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2.2 TF.MPOS MliJIIJOS I\ A MI'IA OE 1\0YA rÁTIMA 

2 2 1 FURAÇfi.O DE FR.I:.N 11:. E\HJRAN1T0 

E a Of)efa~~uo que consiste em reali.w• um dch:mlinado número de li tfO~. 

seguudv um plano de fogo j)fCe:.labclccido. para posteriOI' Ctll'f~gamcnlo c.· d(.10n3çao de 

uavessa que fiv. a ligaçtlu ,,.-ntrc 11 galeria princtpal e a pur11lcla. por onde será 1 clirudo o 

mmerio 

• Da uo da mtdição 101081199'> 

• Nh·t'l 00 

• t''lu·ndQI't~ Valdir é \Vi lson 

• Turno manhã 

• ~úmc-r'O dt furos: 30 

• Opt:rnc:Ats it•nilia•-cs: vcrilicaçln das; linha~ d~; ar c águtt. reposicionamento ~ avttnço da 
coluna, ll'~'lea d~; bro<.~as. alinhrtmtmn dos fi.uos. tru<.~ar/ootnplctar óleo do ruangotc 

• Tnnpo de pre,larnção: dc-.sluc.amcnto de broca~. aceS'iório p11ra balizamemo e mtu lclchJs 
pneu má! icos junlo a frente de furoçno. i n~t.alaç.ão das Linha~ de Me ágJl(l 

• 'J ffllJ)O 1o1.al d~ furação: é o tempo de toda a Opern~íio de IU111ção. incluJndtrse ••· w: 
tempos de IUraç.ão mais o tempo dM <>pentçõcs au:<iliarcs ~Ao inc::hu-$e dto h."mpo de 
prqMntçil<> 

• Tempo dt• ftJn.•çiio: é o tCillJ)O médio para realização de um furo rnuhif>lic.tdo pelo 
nümcro total de fbro~ executndus 

• Tcm1JO das opernçõe-!1 a u xilii•n·~ é u tempo destinado n. todas a.s Op<.Tuçõc.s de supone a 
ope:raç.ln pnnctpal. 
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CáJculo da razão de c a~••: 

• Volume de gnu•ilo qu(' de\'tria ser desmontado: V= 1,90 x 1,70 x 1,40 = 4,52m' 

• ltazão de cary:a: m.,._.,._,._ = 16·69Bkg -1477g I t 
d.,oo.xV, 2,51 I m'x4, 52m' 

• T.licif••da do de~tnorue: I 00% 

Oirnenslles da fi·ente (aJt. X laru. X oomo.) (1.90X 1.70X 1.40)m 
Pe.o do IBQ (181 gipç) 13 213 h 
l'eso do I' V 15 <9-1 W;~) .1.67 k~ 
Volume de desmonte 14 .52 m' 
T onclw.;.oern do desm<>me 11,3 I 
Raz<'io de can:~a 1477 t;/1 

3U 
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IJL'o!IN-~E-IIFROS 

2 2 2 FI!RA(,\0 l)b IU.OCO 

F a Opcnl\-1\o <rue consiste em realizar unl deacrmmado número de furos. 

~ndo um plolrl' l d~ fogo pr~abclccido. para posterior carregamtnltl e ddon8Çào do bkx:o 

de mi nt.,.ill 

• Data da rntdido 17/08/I<)C)C) 

• f\úmerodrfuf"') S 

• 0r)t'r::t\'Ôt'S auxitinrts: Vei'Íticaçâo da!. linhas de (lf C ãgua. rcposicionl\lllflll(l ê: 1\VtiiiÇO da 
coluna. tmcn de hroct~~. ali nhun11..·nw dos furos, trocarioomplet:ll' Meu <lo mangotc, lrocar 
._, hmca• ( 1,60 - 2,40) 

• Terur~o dt· I'"''IJ:u·l•Çào: dcslocamcnro de brocas. acessório pa1 a l),,li t~lmcmo c mnnclctcs 
pneumáticos junto d fl·en1 e de 1\,mção. inslalaçUo das linha~ de ar c águn, .. de;:;g:alhar .. 

• Tt'mpo tot:d dt (UI·nç-lo é o tempo de toda aopetaçào de fumc;àu. incluindo--se ai, os 
tt"'Dpos de furação m3is o rernpo da~ or)eraçôes au,.,ilian.:~ Ndu inclua-se 11 o tempo de 
preparaçi<) 

• Tem,)() dt fun&( iiO C: o tempo mêdio para realização de um furo n"KJhiplkado pelo 
numero tocai de furos txta~tados. 

• TerUf)O cbs Ol>trii~Ôrs 2u•xiliares: é o tempo destinado a todb ~ OfX.TaÇÕ{'S de supone a 
opcraç.ão princ:iptd. 
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2 23 C'ARR.EGA.\{fo'\TO C DETONAÇÃO lXI 111.0( '0 

Com a furnçào do bloco concluida. a operação )l')ÇUÍmc C n dl· limpe.ta dollo 

furO.\. uuhando--se ar comprimtdo para a n."flllÇào de pcc:jut..-r'IO~ rra,s.rtltl11()<. de mcha que 

\enbam a obslrutr a pt.SsaKcm do C'-plosi\O Apos.. os 1Uros Solo carrepdos ~ndo o plano dC' 

fogo estabclcr1dO c o bloco e ddon4\da 

• Uata da m«<i~õo. 17108119<l'> 

• 1'/í\·el 90 

• Turno míUlhà 

• Tot11l de flll'ôs: S 

DimeiUÔfS d• rrtnte: (),.15 rn (altura) X 1,25 Ol (largura) 

• Comprimento dos ruros (médi;t): :t24 rn 

• Qua.ntidadtde e1plo$i\O$: IRQ I- X 12- 25 catruchos 

• 

• 

• 

• 

Númtro df •cns:6rio~ ronJuu:•idos llrioel espoletado: S 

~•in1t-r'n d e uru;.o~ de barro: 10 (17 em) 

Oi~tribuíção do~ explosivos nos ruro.s: S explosivos por ll•ro 

Oistribuiçào dos tcmru)s do ;tcl'SSório Rrinel t'.Spolttndo· furôli inferinr direiro - tempo 
I, (\u'n i11lêl'iôl' eMtue•·dn rempo 2~ fiuo superior central- lcmp1,1 J. (\uu '\11)1.:1 im di1eih'1 
tempo 4~ llu-u $UIJerior eStluerdo te-mpo S.. 



Hx1atóti<" .X F.stágio Sup;:n·tslonadn 
DE~·II~-8..:-LifRCS 

• C:tkulo d:t nt'dO de ca,.ga: 

• Volume de granito que t.h~v(•ri :t ser dcsmonLado: V= 0,35 x 1,25 x 2,24 =1m' 

4·42Skg -1580 I I 
2,81 I m'x1m' 9 

• Efidênda do desn•onl(': L 00% 

Dimensões do bloco {;llt. X laru. X como l I (0 ,35 X 1,25 X 2,24 i m 
l'e<o do lBQ ( 181 ,ioc) .:1,425 kp, 
Volume de dcsmoule I m· 
Toncla~cm do desmonte 
Ratão de caroa 

2,~H 

J580J% l 
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Tempo <1e carregamento 
Tempo de detonação 
Tempo de lim eza 

0:09:34 
0:05:38 
0:05:25 

Tempo de carregamento e 
detonação 

27% 

r
DTempo de carregamento !!I Tempo de detonação 

O Tempo de l impeza 

c; I':Uico li - Carn.WJ.mcnw c dctC~nuc;iic• ftl) blc1co. 
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2.2.4 Lf~{I'EZA 01:' ~RI:'NTb 

Apõs a detonação d~1 frente, c dissipados o.s gt1ses tóxi(.~<.>s,. C eolo(.~ada uma 

linha pé'll~endiculal' à linha pl'i ncipal, onde itã deslocar-se a carfegadeira a M para " limpe:~ .a d<t 

ftcnt(.' Os tempos medidos foram os seguinlcs: 

• Opent~·ãu d:t Bobc:~tt ê a opcra~:.ào que comprccmh.~ l'Xdtrsivamenl(.' o enchimento de 
uma vagoneta. 

• 

• 

Opemções ;mxiliares: são as operações de supon e, como por exemplo, de~locamen1o da 
,.agonela chêia., reposiciouamenlo da vagoneta vazia. repo~içiLmamenlo du Bobç.at quando 
ou nlg;mna manutenção na mesma ou limpeza dos trilhos para as vagonetas. 

'l't llli}O total de operação dn llobc~H é o 1empo que decorreu p(H'il a Bolx:HI encher todos 
as v(lgonetas utilizadas na operação~ tomados individualmente. 

• 'ltrhJ>O dH$ opcr:t~·õcs ::tu.xili:trcs: é o tempo ILltUI panr a limpeza dn frente ntenos o 
tempo de op(.'Hl~~ão da Bobcat. 
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2.2 5 OPERAÇÃO DA CAR REGADP.lRAA AR 

Para o escoamento do minério do bloco. na ~1ina de ;-.Jo\'3 tárima, são 

ulili:t.adás somcnlc ill) travcsS<•s ~m gnmilo. currcgadus <.:orn a <.~arrcg.adcira a ar A op<.."Taçào ~ 

scmclhant(' ao de Limpeza de travessa nu Mina IIL dc-.s<.'.rito antc-rionncntc. 

• Ope.ração da carr·egadeira a ar: é a operação que compreende exclusivamente o 
enchimento de uma vag.oneta. 

• Opel"ações auxiJia1-es: são as operações de supotte, como por exemplo, de~locamento da 
vag.onela cheia. teposiciouament<• da vag(lnet.a va~ia. n;posi~;km~:Jrncnlo da carrcgad .. iru a 
1:1r qmmdo c-.sta descarrilava ou alguma nuumtcnção na mesma, limpeza dos trilhos para 
desobstrução. 

• Tempo total de opemção da carr·eg:adeira a ar: é o rempo que decorreu para a 
carregadeira a ar encher todos as vagonetas utilizadas na operação, tomados 
iodividual mente 

• Tempo das operações auxiliares: é o tempo mlal da operação analisadl) jmuo a uma das 
1raves~a..:; merlm o LefllJ)O de operação da carregadeiríl a ar 



Rduório de F.~l.it,io Sup..·n·•sum;ldo 
OEJ\.U~~ll:.·UI H.CiS 

Opé.-ação de carregadelra a ar 
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2 2 6 TRANS!>QR I"E II(JR 170NT AL E\ I Sl ti SOLO 

Em ambos os niveis da mina de N0\'8 Fátima existiam loc:an'k'lill"•' 1»~ra o 

transpone dt ITUtetial (esaêril oo rnincrioJ das tra"~~aolõ até o elevador Porem, e.adl uma 

possuia su3 pmpna 1raje1ó1ia c oonjumo de manobrAs. 

• Ttmpo dt ida em amOOs os nivcis, foi con,.~1derado o 1empo de ida como sendn (')tempO 
que a I()C(}molha dcmora\.'3 para ir das tra' b\U dté a manobra juruo ao de,ador 

• Tempo dt uuwobrw I para o N 40. comtÇB quando o OJ.'C.:f'ador d(...'SC'D!-!-313 as \"3.p.tlonet3~ 
chcid::.. próximo ao des\~O onde j."))gfl\á n valiOnctas vazias. Para o~ 90, ê a matnobnt 
tambêm junto M elevador. JlOI êm H Lr<>l.:a das vR~one~as cheias e v;v,ias dd~~ pi'Õximo a 
gnioln, em outn1 rnanobra, inexistente no N 40 

• Tempo dr, uulnobra 11. pura o )l tiO. é a mannhm realil'.ada junto ll.s lravcssu~. qunndo 
crc~m .sohas tU va~onetns. 2'Jo N 90, é a M!guudlt rnanobrajunto ao elevador. que 
possibilita"a t1 locomotiva pegar a::. vattonctas \'llia.ll 

• TtmJJO dt \OIIa tempo que decorria desde manobra junto ao ele\·ador ate a focomuciw 
chetlar OO\ amena e na trav~ 

• TtRli)O dt manobra 111 exch.Jl>ivo do J\ 90, scr\'e para fazer a 1mca da.) -,agonchu junto 
a~ hd\ic)~s 
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2.2. 7 OPERAÇÔES DE MANOBRAS LJI:. SlJIISOLO E l>f. SL:Pr.RFiCIE r. 
TRA'\SPORTE VERTICAL 

i\ manobra de subsolo Ç aquela em que um or.erador l'iv. a troca das 

vag.one1as va:ôus pelas <.~hcias junto ao e-levador. O Lransportc v(..'Ttical C o deslocamento das 

vagonetas..,. cheias ou vazias, do subsolo paru a superfície e da ~uperficie p.ara o subS<>lo. 

respcc.tivurnçntc, no elevador. -l\a superficie. as vag.oncla~ <.·bcias \'ão ao virador e são 

~ub~tituídas por vagonl.'tas \'azias. Essa operação den(lmina-sc manobra de superficie. ,\ 

prin<.~ipal diferença com relaç..lo a optT<l\:Uo d<.·sçrita na ).·Jina 111 é que aqui a:; gaiolas estão 

lado a lado e a manobra de superlicie funciona diferenciadHmentc, em função de qual o rlí\'el 

que esc~<i sendo retirado material. 

• 

• 

• 

• 

• 

T emi)O de m:10obra de subsolo: quando llO f\1 90. para á gaiola 1, é o tempo para oolt':lcar 
uma vagonera cheia: na gaiola 2, é o 1en1po paru retirar a vagoneta vazia. Quando no N 40, 
onde somerlte funciona a gaiola 1, C retirada a vagoneta vazia e colocada urna cheia. 

Tempo de- t ransporte "'trlital (~u}Jid:l) : ao linul da manobra de subsolo. oome.;.., -se a 
contar o ~ernpo qu<~ demora para o elevador ir do níve-l de escoamento de produção até a 
Sl,tf)érlidc, 

Tempo de mnrlohr~l de supcrfit.~ie (N 90): é o tempo que demora para a retirm.la dn 
\•agoncla va:.du da gaiola I. Para a gaiola 2, e o 1empo (IUe d~rrlLmt pura ser colocada uma 
vagoncta vazia. Essa.~ operações ocotrem ern ~cmpo.s difcr<.IDtcs. 

TCOifJO dt.• motoubnt de superfície (f\ 40): é o lelllpO que d..;ruora pura ser retirada uma 
vagoneta cheia e ~f J)L'IS1a urna v<J:t:ia. Essas operações ocorrem conseqoememen1e. 

TcmrJo de tn.msporte nrticnl (descida): ao témlino da manobru de supcrticic começa a 
contagem do rempo de tranSfiOfle vertical de descida~ quando o elevador percorre desde a 
supef'fkie a~<: o uívcJ dl' csooamemo de produção. 
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3 CONCI.USÓES E RECOMENDAÇÕFS 

A aailioe dcK ,.....,.,, medidos em cada uma da, 1>1""111,-.l.:>. c o 

conhecimento da aplicaçlo~ na prática. de um titttana de gerenctamento que p1runo\ t"ll, 

claramente. a pmdlaividade da CIDJ)I"C'II. 1nn1trou-no~ o quanw C" imyx.,rtantc o pleno 

conhecimento de 1ud1:1 as operações que flv.em paru.: de um processo produti\•() 

Tah·ez o maior avanço da emruet.a lenha :,ido saber ouvir quem 1ni1is Mlbl' 

das ..,.,. nece.Wdadn de lrabalho para mtlho< re~litdçâo das operaçõel; () "'" próprio 

funcN>nano 

'\lo ~agio an que se enconlra a mtp1antação do Sisl:ema 110fdl de~ 

patccc·lll') que a empre~ dev~ agorc~. oort .. ·ar-se: em reduçâo de cu:,to:s Jltravc) da uuli?.ação 

de novo,; maleriu''· <.~orno por exemplo. o que lhi IC1to no caso dos exploSI\·O~ Ouuu iltm C a 

p<.,liliC(I de dc:.cnvolver no fUtlcion(·,rio (I :sua c.apacidade de desenvolvcr divcrsM taref.'l.;; 

si.muJtaneamenle. o que garantc pdfa a cmpresa mào-de-()bra Hpcrfciçoada e ampln 

J:.m con~r·ersa com os mincntdorcs. colhemos a.._ ~guinh .. '"!l :~ugc:.tôes 

• \·fdhorar a linha d"agua que supfe os ,n;,.ncktcs.. pua que fr~emcntc: eram obrip,ados 
a paror quando da abertura de algum nunal na s-ltfia (Mina IUl, 

• Quando do ~o do maneletc. proVJdenc1ar que o recuo aut.Omdtioo da coluna tamhe:m 
vofte a funCJ(')nar. p()i!'. melhora o desempenho do furador. que demora menos tempo p·am 
repcJsiCJ(UHtr a coluna C\1in.a liJ e 1\ova Jiàltlllti). 

• Correção dn delà;;agcm da espia do elevndOI', pMa Tlll.)lhorar a sincronia e n~ sniolllS 
provcnicmcs do nível 90 chegarem ~imulhml·.amcnte em seus n1vei~ de manobra ~ova 
Fátima}. 

• Destacar ~nt O"- furadores o dcspcrdí<:io que rept~1ta ullrap~ com 1 fur3Ç!ô n li$0 
que pon. tntura 'enha M."T atingido pela broca. 

• Anahsar alp.u•n mttódO pva o recolhimento autom.aueo do cabo da Bobcat. Mfnn, p<)( 

exemplo. um SJstcma de mola adaptado a' condições da min~ o que mula ma1or SC}..'llrança 
nd opc:raç!o. eviLando riscos de choqu .. ~ . .;tlém de contar cnm rnai:, um funcionário pam se,. 
úlll em outm op<.-ração~ 

• Recoloca1· n linha d'Agua para o manobrista de ~Uf)eJfi ci~.; de Kova Fátima, flBJll ulimptza 
da praça d~ trabalho. in<.·.tusive ficando n chnpa rn<.·litlica muito escorregadiu. nlém de ter 
t·l~lnl paro ele p()der belleJ, 

• Mc:lhorar a linha da locomrn.i"a de NO\d F1tima.. principalmente no 'í 90. na cun.'õl JUOlO 
ao elevador. onde a\ manobra> c.:onwmcm muno tempo tl(l tTal'lSp()nc boril.Onlal Uma 
sofu~ \C:OB iUI\"17a.r a cun"a.. detonando pan~ do granito~ 
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• 

• 

• 

Ressaltar a importância de uma 1-" aç.a de ltabalhll organizuda. Obscr.·ou-se que a coluna de 
(1\·anço do nu1rtclcte constamememe prensava alguma das mangueiras, ou efant vi')hi.S p!ki 
c outras ferramentas disposras inadequadamen1e; 

E.,ludar u instalação de algum disposilivo de seguranç.a para o elevador, que o desligalO.~~ 
automaricamente quatldo es1e uluar~a$;~asse uma delenninada allura. pura evitar dnnos na 
eslfuLufa do rnesnu). 

Utilizar locai~ mai~ ~ec.o~ pMH o <n'rn(lzt.mlHth,mto de acessórios de explosivo~ para evitar 
nlthas <tmmdo da utilização dos mesmos. 


